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RESUMO 

 

O objetivo desta revisão bibliográfica é elucidar os principais avanços relacionados à utilização 

de aminoácidos na nutrição de suínos e sua relação com o desempenho animal. Essa revisão foi 

realizada a partir de uma busca bibliográfica embasada em diferentes publicações encontradas 

em banco de dados. A busca por artigos foi realizada nas seguintes bases de pesquisa literária 

eletrônica: Web of Science e Google Scholar, utilizando termos de busca associados ou não, no 

plural ou singular, em inglês e em português, como: “aminoacids” and “swine” and “needs”. 

Foram selecionados 45 arquivos, após o teste de relevância para uso no estudo, os mesmos 

foram tabulados em planilha do Excel® com as informações relevantes, para exploração na 

revisão. As exigências de aminoácidos devem ser atendidas em todas as fases desde o 

nascimento, seguindo recomendações por idade e sexo e categoria produtiva, visando a 

expressão máxima do seu potencial de produção, atendendo as exigências de aminoácidos para 

garantir a sanidade, potencial produtivo, reprodutivo e índices zootécnicos de interesse. 
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AMINO ACIDS ESSENCIAIS EM SUÍNOS: EXPLORING NUTRITIONAL 

DEMANDS FOR HEALTHY GROWTH 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this literature review is to elucidate the main advances related to the use of 

amino acids in swine nutrition and its relationship with animal performance. This review was 

carried out from a bibliographic search based on different publications found in the database. 

The search for articles was carried out in the following electronic literary research bases: Web 

of Science and Google Scholar, using search terms associated or not, in the plural or singular, 

in English and Portuguese, such as: “aminoacids” and“swine” and “needs”. 45 files were 

selected, after the relevance test for use in the study, they were tabulated in an Excel® 

spreadsheet with the information that is relevant, for exploration in the review. Amino acid 

requirements must be met at all stages of life following recommendations by age and sex and 

productive category, aiming at the maximum expression of its production potential, meeting 

the amino acid requirements guarantees health, productive and reproductive potential and 

zootechnical indices of interest. 
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AMINOÁCIDOS ESENCIALES EN CERDOS: EXPLORANDO LAS DEMANDAS 

NUTRICIONALES PARA UN CRECIMIENTO SALUDABLE 

 

RESUMEN 

 

El objetivo de esta revisión bibliográfica es dilucidar los principales avances relacionados con 

el uso de aminoácidos en la nutrición porcina y su relación con el rendimiento animal. Esta 

revisión se realizó a partir de una búsqueda bibliográfica a partir de diferentes publicaciones 

encontradas en la base de datos. La búsqueda de artículos se realizó en las siguientes bases de 

datos de búsqueda literaria electrónica: Web of Science y Google Scholar, utilizando términos 

de búsqueda asociados o no, en plural o singular, en inglés y portugués, tales como: 

“aminoácidos” y “swine” y "necesidades". Se seleccionaron 45 archivos, luego de la prueba de 

pertinencia para su uso en el estudio, se tabularon en una planilla de Excel® con la información 

que sea relevante, para exploración en la revisión de recomendaciones por edad y sexo y 

categoría productiva, visando al máximo expresión de su potencial productivo, el cumplimiento 

de los requerimientos de aminoácidos garantiza sanidad, potencial productivo y reproductivo e 

índices zootécnicos de interés. 

 

Palabras-clave: Productividad, Porcicultura, Nutrición. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A produção de carne suína brasileira, tem crescido nos últimos anos, devido aos 

investimentos tecnológicos e em nutrição de qualidade, auxiliada pelo melhoramento genético 

e técnicas de manejo que propicia índices satisfatórios. No ano de 2020, cerca de 4,43 milhões 

de toneladas de carne suína foi produzida no Brasil, cerca de 77% desta produção foi destinada 

ao mercado interno e 23% para exportação. Houve um aumento de 4,37 % no consumo per 

capita de carne suína, sendo o consumo constatado de 16 kg/ habitante (1). 

Dentre os maiores entraves existente na produção de suínos é a alimentação, que 

corresponde de 75-80% dos custos de produção. Ingredientes como o milho e a soja 

apresentaram um alto valor no ano de 2022, como na região do triangulo mineiro a saca de 

milho apresenta um valor de 78,60 R$ a saca de 60 kg e a saca de soja de 191,93 R$ (2). Diante 

disso os especialistas em nutrição animal, tem intensificado estudos que permitem conhecer a 

necessidade de aminoácidos essenciais para suínos, permitindo uma maior disponibilização por 

meio da industrialização, diminuindo a necessidade de proteínas nas rações a partir do conceito 

de proteína ideal e disponibilizando o suprimento de aminoácidos essenciais necessários para 

manutenção dos processos da síntese proteica (3). 

As matrizes nutricionais utilizadas na nutrição de suínos apresentam algumas 

deficiências, sendo necessário a utilização de vários ingredientes nas rações para que as 

exigências de aminoácidos sejam alcançadas. O milho, alimento energético e em grandes 

proporções na dieta animal, apresenta deficiência de lisina e triptofano, já os cereais como o 

sorgo, cevada e trigo são deficientes em lisina e treonina e a soja em metionina, sendo 

necessário na maioria das vezes a adição de aminoácidos sintéticos (4). 

Dez aminoácidos são classificados como essenciais na nutrição dos suínos, sendo eles 

classificados em ordem de limitação: lisina, treonina, metionina, triptofano, valina, isoleucina, 

leucina, histidina, fenilalanina e tirosina. Aminoácidos essenciais são aqueles ao qual o 

organismo não é capaz de sintetizar e por isso devem ser oferecidos por meio da dieta (5). 

Já os aminoácidos não essenciais são aqueles sintetizados pelo organismo do animal, não 

havendo a necessidade da sua disponibilidade via dieta. Portanto, o objetivo desta revisão 
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bibliográfica é elucidar os principais avanços relacionados à utilização de aminoácidos na 

nutrição de suínos e sua relação com o desempenho animal.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Essa revisão foi realizada a partir de uma busca bibliográfica embasada em diferentes 

publicações encontradas em banco de dados. A busca por artigos foi realizada nas seguintes 

bases de pesquisa literária eletrônica: Web of Science e Google Scholar, utilizando termos de 

busca associados ou não, no plural ou singular, em inglês e em português, como: “aminoacids” 

and “swine” and “needs”. 

Após análise dos arquivos nas duas bases cientificas citadas, foram excluídos arquivos 

por não se enquadrarem na temática ou por não atenderem os critérios de inclusão e artigos 

repetidos. Assim, foram selecionados 45 arquivos, após o teste de relevância para uso no estudo. 

Os mesmos foram tabulados em planilha do Excel® com as informações que são relevantes, 

para exploração na revisão. 

 

Proteínas 

 

As proteínas podem ser definidas pela sua semelhança a um grupo de substâncias 

químicas complexas semelhantes, porém diferentes fisiologicamente por atenderem a diversas 

funções do organismo. São compostas por C, H, O, N, S, e em algumas exceções por P e Fe. 

Sua estrutura é formada por aminoácidos que são ligados por ligações peptídicas (5). 

Destaca-se a importância da proteína animal que é essencial, uma vez que os animais de 

produção não possuem a capacidade de sintetizar sua própria proteína a partir dos alimentos 

mais simples, sendo necessário a incorporação de aminoácidos em sua dieta para que possam 

assim sintetizar as proteínas necessárias para a manutenção dos seus organismos (6). 

As funções dos aminoácidos no organismo dos animais são diversas, participando das 

estruturas celulares e eventualmente como fonte de energia, está associada a vitaminas, 

minerais, lipídeos e carboidrato, facilitando sua absorção pelo organismo e auxiliando no 

desempenho das suas funções. As proteínas participam ainda da formação da maioria dos 

músculos onde estão presentes, no núcleo, citoplasma e na membrana celular, órgãos internos, 

no sistema neuronal e ossos, comprovando assim a importância das proteínas para a manutenção 

e desempenho animal (7).  

Diante dos avanços na nutrição animal, conceitos como o da utilização de proteína bruta 

vem caindo em desuso, dando espaço para o conceito de proteína ideal, que seria o balanço 

ideal de aminoácidos para a manutenção corporal e o máximo desempenho, reduzindo dessa 

forma uso de aminoácidos como fonte de energia e a sua excreção como fonte de nitrogênio 

(8). 

Destaca-se que os valores das fontes proteicas na nutrição animal são as mais onerosas 

durante o processo de composição da dieta, sendo necessário estudo sobre quantidades ideais 

para a utilização das proteínas e aminoácidos e fontes alternativas, destacando a grande 

importância das pesquisas e atuação da zootecnia de precisão que trabalha com quantidades 

ideais (9). 

 

Aminoácidos  

 

Os aminoácidos são classificados como unidades básicas que compõem as moléculas de 

proteína sendo compostos pelo grupo α-carboxila e pelo α-amino e um R distinto que substitui 

no átomo do carbono a. Diferem entre si pela sua estrutura, tamanho e carga elétrica (10). Os 

20 aminoácidos são classificados como importantes para a síntese proteica e os animais de 
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produção não são capazes de sintetizar seus próprios aminoácidos fazendo que seja necessária 

sua inclusão na dieta sendo esses classificados como essenciais e não essenciais (10,11). 

Nos animais de produção os aminoácidos são absorvidos e aproveitados na síntese 

proteica, seguindo vários caminhos metabólicos. A principal utilização desses aminoácidos 

ocorre na síntese proteica orgânica, mas caso haja deficiência energética os mesmos poderão 

ser aproveitados no metabolismo energético sendo desaminados e seu esqueleto é utilizado para 

a produção de ATP (5). 

Para os suínos, podemos listar três aminoácidos limitantes em dietas a base de milho e 

soja, sendo eles a lisina, metionina e triptofano. Outros aminoácidos como valina, histidina, 

fenilalanina, leucina, isoleucina e treonina podem ser classificados como limitantes na dieta de 

suínos e precisam ser incluídos via forma sintética ou pelo uso de alimentos alternativos (3,5). 

Para as formulações de rações, a lisina é utilizada como o aminoácido referência, por três 

razões: 1) sua análise em alimentos é simples; 2) existe grande quantidade de dados em relação 

a digestibilidade da lisina; 3) A digestibilidade da lisina é utilizada para o acréscimo de proteína 

corporal (12). 

Diante dos aumentos do preço das bases proteicas, a utilização de aminoácidos sintéticos 

é uma boa alternativa, isso devido estar aliada ao conceito de proteína ideal onde quantidades 

exatas são fornecidas aos animais. Destaca-se também que aminoácidos providos de alimentos 

alternativos vão depender do seu tempo de cozimento, temperatura e secagem (13). 

 

Aminoácidos essenciais  

 

Os aminoácidos essenciais são sintetizados, nos vegetais pelo aproveitamento do NH4+.  

Não são sintetizados pelo organismo animal. Muito dos aminoácidos essenciais necessitam de 

diversos passos metabólicos para sua biossíntese, o que dificulta sua produção em quantidades 

e velocidade suficiente para suprir a demanda da síntese de proteína. Em sua falta, o animal não 

a realiza, o que impede seu crescimento, ganho de peso e consequentemente todo seu 

desempenho (5). 

Alguns aminoácidos são essenciais somente na fase inicial dos suínos, como a arginina. 

Ela possui a função de aumentar a imunidade dos leitões e sua principal forma de obtenção é 

pelo leite materno. O leitão consegue sintetizar apenas 60% sendo os restantes 40% obtido pelo 

leite materno. Em sua fase adulta os suínos conseguem sintetizar 100% da arginina necessária 

para a síntese proteica (14). 

A estimativa de aminoácidos via proteína é um erro, uma vez que este parâmetro é 

deficiente. Não foi definido até o momento uma forma de determinar a quantidade de 

aminoácidos ofertada ao animal. O que se trabalha atualmente é a disponibilidade dos 

aminoácidos com base no conhecimento da composição do alimento oferecido, sendo 

complementado com aminoácidos sintéticos. Em suínos alimentados a base de milho e soja, 

temos por ordem de limitação a lisina, triptofano, treonina e metionina (15). 

 

Aminoácidos não essenciais 

 

A denominação de aminoácidos não essenciais, são aqueles produzidos a partir de 

moléculas precursoras do ciclo de Krebs ou por meio de nutrientes presentes na ração, que se 

faltam na dieta não atrapalha o desempenho do animal, mas são necessários, para que ocorra a 

síntese metabólica (5,16). 

De acordo com Bertechini (5), os aminoácidos não essenciais para suínos são a glicina, 

serina, alanina, ácido aspártico, ácido glutâmico, cistina, prolina, OH-prolina, tirosina, 

asparagina e glutamina. 
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Funções dos Aminoácidos  

 

Lisina  

 

A lisina é um aminoácido essencial, sua principal função está relacionada com a 

manutenção, crescimento e desempenho dos animais. Participa da síntese de proteína e está 

relacionada com a deposição do tecido muscular. Respostas como de desempenho e composição 

da carcaça está associada ao nível de lisina (17). A exigência de lisina é maior durante a fase 

inicial dos suínos, devido ao seu desenvolvimento e por depositarem mais tecido muscular do 

que gordura (18). 

A lisina é utilizada como referência nas formulações de dietas, isso por haver uma baixa 

síntese endógena, não sofrer transaminação, estar voltada a deposição de tecido muscular, 

possuir um lento turnover, existir correspondência entre digestibilidade ileal verdadeira e a 

disponibilidade biológica, apresentar grande precisão em análises laboratoriais e por sua 

exigência ser conhecida em todas as fases (3). 

 

Metionina  

 

A metionina está relacionada com a sintetização de outros aminoácidos, entres eles a 

cistina, que tem função de compor as estruturas de muitas outras proteínas, como a insulina e 

imunoglobina. Está ligada a melhoria da eficiência alimentar e taxa de crescimento. Atua 

também como doadora de radicais metil quando são necessários para síntese de creatina, 

cartinina, poliaminas, epinefrina, colina e melatonina que são componentes essenciais para o 

crescimento dos animais (19). 

Classifica-se a metionina como aminoácido sulfurado, por possuir uma molécula de 

enxofre na sua composição química. Participa da composição de moléculas de proteína, sendo 

essencial nas reações metabólicas como a metilação do DNA e síntese de cartinina (20). 

 

Triptofano  

 

O aminoácido triptofano participa da síntese de proteína e é precursor da serotonina, que 

está associado ao estímulo de consumo de alimentos. Atua também na diminuição do estresse 

pré-abate e no comportamento, tornando o animal menos agressivo e proporcionando uma 

melhora na qualidade da carcaça suína e está envolvido no sistema imunológico, sendo 

necessário uma maior suplementação em períodos de desafios (21,20). 

O triptofano é classificado como um aminoácido essencial, não sendo sintetizado pelo 

organismo animal em quantidades necessárias para realizar suas funções e compor a síntese 

proteica. Apresenta influência sobre a síntese proteica, precursores metabólicos e nas vias 

metabólicas como a serotonina, o ácido nicótinico e a melatonina, A relação do triptofano com 

a melhoria da qualidade da carne está associada a uma competição entre aminoácidos. Com a 

Adição do triptofano de forma sintética nas rações, ocorre uma competição entre o triptofano 

com a tirosina, pelo mesmo sítio de ligação que seria a barreira hematoencefálica (22). 

 

Histidina  

 

A histidina pode ser desaminada formando o ácido urocânico que é um fotorreceptor, 

ocasionando a suspensão das funções imunológicas. Podendo, portanto, ocasionar a diminuição 

de células de linfócitos T e o aumento de carcinogênese. Por outro lado, em falta pode ocasionar 

a deficiência e diminuição de concentrações plasmáticas de proteínas, incluindo a glicoproteína, 

ocasionando uma falha nas respostas imune (23). 
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Fenilalanina  

 

A fenilalanina é um aminoácido ligado aos processos que regulam o hormônio da tireoide 

que por sua vez regula os processos metabólicos e a diferenciação dos leucócitos. Os produtos 

provenientes da degradação da fenilalanina são a tirosina, que é utilizada para a síntese de 

catecolaminas como a epinefrina e norepinefrina, hormônios da tiroide a tri-iodotironina e 

tiroxina, de dopamina e melanina (24). 

Às funções do sistema imunológico em parte são reguladas pela ação da tirosina. A 

diferenciação das células T helper 1 e células B expressam receptores adrenérgicos pela ligação 

da epinefrina e norepinefrina que desencadeia a produção de adenosina 3’- “5 – monofosfato 

cíclico a partir de trifosfato adenosina resultando na ativação da proteína quinase A, que 

estimula a diferenciação e ativação das células Th1 e células B (25). 

 

Valina, Leucina e Isoleucina  

 

A valina e isoleucina são sintetizadas pelo piruvato, dependente de tiamina (TTP) e 

catalisadas pelas enzimas de piruvato descarboxilase e por uma transcetolase, que dará origem 

ao hidroxietil-TTP.  Dependendo do composto ao qual o hidroxietil-TTP irá se condensar 

haverá a formação de valina ou isoleucina. Se o hidroxietil-TTP se condensar com uma 

molécula de piruvato a via de formação será a síntese de valina caso a molécula de hidroxietil-

TTP se condense com uma molécula de cetobutirato a via de formação será a síntese de 

isoleucina (26). 

Já a formação de leucina se dá por meio de um intermediário da via valina, o 

cetoisovalerato. Quando condensado com a acetil-CoA forma o isopropilmalato, que digere a 

via para a síntese de leucina. Tanto a valina, leucina e isoleucina são metabolizadas nos 

músculos, uma vez que a aminotransferase para esses aminoácidos não se encontram no fígado 

(27). 

Para suínos em fase de crescimento e terminação a valina torna-se o quinto aminoácido 

limitante em rações a base de milho e soja. Por estar inclusa no grupo de aminoácidos de cadeia 

ramificada, faz parte da categoria dos aminoácidos responsável pelo crescimento tecidual e 

mantença. Os aminoácidos de cadeia ramificada normalmente são degradados como fonte de 

combustível para o tecido muscular, adiposo, renal e encefálico (27). 

A leucina é um aminoácido alifático como a valina e isoleucina. Sua função principal é 

servir de substrato para que ocorra a síntese proteica. Porém, possui uma diferenciação que é, 

atua como um sinal de nutrientes que regula a síntese e inibe a degradação proteica em diversos 

tecidos do corpo, destacando entres eles o músculo esquelético, aumentando também a síntese 

de proteínas envolvidas na tradução de mRNA. Portanto caracteriza a função da leucina na 

nutrição animal, por esta envolvido na síntese de proteína muscular, promovendo o crescimento 

e aumento de massa muscular (26). 

 

Treonina  

 

A treonina está relacionada com a síntese de proteína do tecido muscular e da produção 

do leite, estando envolvida também no processo de ingestão e imunidade. As secreções 

digestivas, principalmente o muco que é composto por 95% de água e 5% de mucina que é uma 

glicoproteína rica em treonina (3). 

Henry et al. (22), destaca que entre os aminoácidos limitantes o triptofano apresenta 

grande importância por estar associado a síntese proteica e ser um percursor de serotonina que 

é um neurotransmissor que está associado a ingestão de alimentos. 
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Os efeitos negativos do triptofano na ingestão voluntária dos alimentos está relacionada 

ao nível de proteína bruta que é disponibilizado na dieta. O triptofano compete com 

aminoácidos neutros de cadeia longa, tanto nas membranas intestinais, celulares e cérebro, 

ocasionando baixa quantidade de triptofano para síntese de serotonina, havendo uma menor 

ingestão de alimentos (21). 

 

Exigência de Aminoácidos para Fêmeas Gestantes e Lactantes  

 

A atualização genética e a busca de melhores índices produtivos, são obtidas com o passar 

dos anos. Resultados que somente são obtidos graças à intervenção direta com o melhoramento 

genético que vem aumentando a prolificidade e o número de leitões nascidos e a nutrição que 

vêm buscando maneiras de atender as necessidades exigidas durante o período de gestação e 

manter sua performance (28). 

No período gestacional, têm-se que porcas de primeiro e segundo parto são as categorias 

que mais sofrem durante a gestação e lactação. Fatores como o consumo alimentar reduzido, 

menor capacidade gastrointestinal, manejo deficiente e alta mobilização de reservas 

energéticas, possuem influência direta no desenvolvimento corporal propiciando um 

desenvolvimento deficiente e uma baixa capacidade de lactação (29). 

Sabe-se que o período de gestação e lactação são repletos de transformações, exigindo 

uma alta capacidade de produção de homônimos tanto para a manutenção da gestação e o início 

da produção de leite. Mudanças observadas principalmente em porcas que estão passando pela 

primeira gestação, que ainda estão em período de crescimento. 

A relação de proteína está relacionada ao crescimento da matriz e ao seu período 

gestacional. A relação é desproporcional, fazendo que conforme a fêmea se desenvolva no seu 

período gestacional haja uma queda de suas reservas. Desta forma, constata-se que as fêmeas 

até que atinjam sua maturidade sexual esse nível de proteína adequado será variável e associado 

a genética e condições locais (30). 

Por ser uma fase de recorrentes modificações celulares, hormonais e teciduais, há uma 

exigência maior de nutrientes não apenas para que a matrizes se mantenham, mas para que 

tenham condições de manter os leitões.  

Têm se que as exigências para uma porca em período de gestação são determinadas nas 

seguintes ordens: 1) mantença; 2) crescimento maternal; 3) reprodução (crescimento do 

embrionário/fetal e estruturas relacionadas). Na fase de gestação, as exigências de proteínas e 

aminoácidos aumentam de forma progressiva devido a retenção de nitrogênio pelos fetos e 

estruturas relacionadas (placenta, líquido corioalontoide e útero), desenvolvimento da glândula 

mamária e deposição de proteína corporal (31). 

Na fase de lactação o programa nutricional busca atender dois objetivos que são: 1) 

garantir a maior taxa de sobrevivência e o crescimento dos fetos; 2) possibilitar um bom 

desempenho reprodutivo da matriz na fase pós-desmame. As exigências nesta fase de produção 

são maiores devido a necessidade de a porca ter que atender suas exigências para a mantença 

ideal ao seu organismo além de atender as exigências dos leitões em fase inicial (31). 

Podemos deduzir a alta exigência de aminoácidos da fêmea suína em seu período 

gestacional. Os requeridos em maiores exigências são a lisina, treonina, arginina, valina, 

isoleucina e a fenilalanina + tirosina. Devido a sua relação direta com a síntese proteica e 

funções essenciais no organismo da fêmea gestante. 

Júnior et al. (16), buscaram avaliar a inserção de níveis de digestíveis no terço final da 

gestação de fêmeas suínas e constataram que o nível de 0,63% a 0,75% não afetou o 

desempenho das fêmeas suínas. Porém, foi observado que o tratamento com 0,63% de lisina 

proporcionou um menor peso (184,73) a desmama das marrãs, que corresponde a uma perda de 

peso entre 15,68%.  O que resultou em um atraso ao retorno ao cio em uma média de 8 dias, o 
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que é relativo se for observado dados de outros autores onde é alternado esse retorno ao cio 

entre 5, 8, 10 a 12 dias. Porém o atraso ao retorno está relacionado a elevada perda de peso da 

fêmea durante o período experimental. 

Paiva et al. (32) avaliaram a inclusão de lisina na dieta de fêmeas suínas em período de 

gestação, e observaram que as fêmeas necessitam uma inclusão de 0,95% de lisina na dieta, o 

que proporciona uma melhor condição para a fase de lactação onde a fêmea deve ter reserva 

energética para sua mantença e produção de leite. 

Magnabosco et al. (33), constataram em estudo onde buscavam avaliar parâmetros 

gestacionais pela inclusão da lisina (28 a 35 gramas diárias) na dieta de fêmeas gestantes, que 

níveis de inclusão de lisina adequados proporciona a redução de natimortos, e maior 

uniformidade dos leitões ao nascimento. Já para o desempenho das fêmeas suínas o autor não 

constatou diferenças significativas. De acordo com os autores as exigências sobre a inclusão de 

maiores níveis de lisina no período de gestação é controversa, já que existe uma diversidade de 

dados referentes na literatura e uma grande variação desses resultados. 

A treonina que está relacionada com a síntese do leite e do tecido muscular é outro 

aminoácido que apresenta alto requerimento no período gestacional e de lactação. Kiefer et al. 

(34) avaliaram os níveis de treonina em fêmeas em período de gestação, e constataram que de 

acordo com o aumento dos níveis de treonina na ração, menor é a mobilização das reservas 

corporais, fazendo com que a fêmea tenha condições adequadas no período de lactação. 

A fenilalanina está intimamente ligada aos processos que regulam a ação dos hormônios 

da tireoide, portanto também é requerido em alta exigência durante todo o período da vida do 

animal, modulando também o sistema imune. 

A arginina é outro aminoácido que apresenta alta exigência no período gestacional e 

lactação, devido as mudanças que ocorrem nas fêmeas durante esse período. A arginina está 

relacionada com a síntese de proteína, servindo como substrato, age como intermediária no 

ciclo da ureia e é percussora na síntese de prolina, ornitina, poliaminas e oxido nítrico, que são 

essenciais para o desenvolvimento e crescimento embrionário. Influência também na 

angiogênese, aumentando assim a disponibilidade de nutrientes para os fetos induzindo um 

melhor desenvolvimento (24). 

Portanto o aumento do requerimento dos níveis de proteínas e aminoácidos em fêmeas 

gestantes e lactantes está intimamente ligado ao crescimento do feto, desenvolvimento do 

sistema reprodutor e desenvolvimento da glândula mamaria. 

 

Exigência de aminoácidos para suínos em fase de crescimento 

 

A fase de creche é caracterizada por ser uma das fases mais críticas dentro da suinocultura 

moderna. Após o desmame prioriza-se nessa fase que a nutrição seja simples e mais barata 

possível, visualizando os aspectos da fisiologia digestiva dos leitões que ainda não se encontra 

totalmente desenvolvida, pois depende da idade que se opta para realizar o desmame (35). 

Ao nascimento, o sistema digestório do leitão é imaturo, e a mudança na proporção de 

secreções e enzimas se apresenta a partir da digestão de alguns nutrientes. Portanto, a 

característica das dietas influencia no desempenho dos leitões, e o benefício advindos da boa 

nutrição inicialmente refletem em todo o período de vida do leitão (36). A ração pré-inicial 

deve ser constituída por dois fatores essenciais, a palatabilidade e digestibilidade, realizando 

uma escolha minuciosa sobre os ingredientes que a compõe. Deve atender os níveis nutricionais 

de proteína, lisina e energia digestível (37). 

Observa-se que a fase inicial é a que mais demanda aminoácidos, devido aos processos 

metabólicos que acontecem em alta velocidade no organismo do animal. Na fase pré-inicial, 

verifica-se que o animal se encontra em desenvolvimento. Temos como ordem prioritária no 

organismo animal, para o desenvolvimento. 
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Nesta fase os aminoácidos com maior envolvimento nos processos fisiológicos 

relacionados à manutenção dos sistemas corporais (trato gastrintestinal e sistema imune), como 

a treonina e metionina + cisteína, apresentam sua relação aumentadas em funções da idade. 

Animais jovens tendem a sintetizar, de forma proporcional proteínas relacionadas com 

proteínas de deposição muscular que são ricas em lisina, enquanto animais mais velhos tendem 

a sintetizar mais proteínas relacionadas com a mantença, que são abundantes em treonina (31). 

Já a relação das exigências de triptofano, apresentam maiores exigências em leitões em 

época de desmame do que animais mais velhos. Devido ao seu envolvimento na produção de 

serotonina, hormônio envolvido no controle de apetite e do comportamento (31). 

Neto et al. (36), constataram interação positiva sobre os níveis de lisina digestível e 

energia metabolizável nas rações pré-inicial, influenciando as variáveis de ganho de peso, no 

peso relativo, no consumo de ração, e conversão alimentar. A resposta para ganho de peso foi 

crescente com o consumo da lisina. Os autores indicam que a ingestão de 1,55% de lisina 

digestível ou 4,45 g de lisina/Mcal (1,07 g/MJ) de energia metabolizável atendem as exigências 

de lisina. 

Segundo Sakomura et al., (31), a fase de crescimento representa a mudança no peso dos 

suínos ocasionada pela deposição de água, proteína, lipídeos e em menor quantidade minerais. 

Inicialmente tem-se o crescimento de tecido magro de forma lenta, havendo uma maior 

deposição quando atingem a fase de peso entre 40 e 75 kg, para depois haver uma diminuição, 

ou seja, as necessidades de g/dia dos aminoácidos aumentam com a idade até atingirem uma 

assíntota e após, uma descendente. 

Temos a energia metabolizável como um limitador nas dietas, a sua interação com a lisina 

excedente gera maiores níveis de energia devido aos processos em que a lisina é utilizada, sendo 

utilizada como uma fonte de energia em outros processos. Quando ocorre elevação subsequente 

dos níveis de energia e lisina nas dietas é observado uma queda no consumo e 

consequentemente no desempenho dos animais, devido a deficiência de ingestão pelo sistema 

digestório que ainda se encontra em desenvolvimento e o desbalanço dos demais nutrientes da 

dieta. 

Atualmente a exploração de suínos leva em consideração quatro tipos sexuais: machos 

inteiros, fêmeas e machos submetidos à imunocastração e castrados cirurgicamente. Têm por 

exigência de aminoácidos, machos inteiros, seguido das fêmeas e posteriormente machos 

castrados cirurgicamente (31). 

Gasparotto et al. (38) estudando as exigências de aminoácidos para suínos machos 

castrados, verificaram que quando a exigência de lisina é atingida (0,96%) a taxa de crescimento 

e desenvolvimento muscular são atendidas com excelência, enquanto níveis abaixo demandam 

um maior consumo, seguido por queda de desempenho. 

A ativação do sistema imunológico é um dos fatores que podem influenciar o aumento de 

aminoácido na fase de crescimento. Entende-se que em situação de instalação de doenças ou 

patógenos que podem afetar a saúde dos suínos, as proteínas que seriam destinadas ao 

crescimento, são destinadas ao sistema imune para produção de células envolvidas no processo, 

já que a maioria dos mediadores da inflamação e da resposta imune são de natureza protéica 

(citocinas, imunoglobulinas, proteínas de fase aguda, etc), (31). 

De acordo com Moura (4), animais em fase inicial de crescimento são mais sensíveis ao 

desbalanceamento de aminoácidos, gerando efeitos negativos no desempenho, em função da 

redução de consumo voluntario. Comparado a animais mais velhos observa-se que esses são 

menos sensíveis ao desbalanceamento de aminoácidos. 

De maneira geral, teremos as exigências de aminoácidos na fase de crescimento de suínos 

influenciadas por diversos fatores, como temperatura, idade, sexo, genética e desafio sanitário. 

Não existe uma conclusão exata de quantidade de aminoácidos para a fase de crescimento, mas 
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uma média com base na categoria produtiva como as propostas por Rostagno et al. (39), que 

visa atender as necessidades de aminoácidos com base em diversos estudos realizados. 

 

Exigência de aminoácidos para reprodutores 

 

Em virtude de constituírem uma pequena parcela do rebanho na instalação suinícola, as 

exigências sobre aminoácidos são pouco conhecidas. As exigências para varrões sexualmente 

ativos se dividem em dois componentes, sendo elas a mantença e atividade reprodutiva. 

Considera-se uma quantidade de 36 mg/kg de lisina para a mantença. Já para manter a qualidade 

espermática, recomenda-se 11 gramas de lisina diariamente o que corresponde a cerca de 33 a 

44 gramas de lisina por semana, dependendo da quantidade de coleta de sêmen realizada (31). 

O NRC (40), estima que a exigência de lisina em torno de 0,47% para que o varrão se 

mantenha e apresente concentrações espermáticas com boa viabilidade. Atualmente os dados 

sobre varrões ainda são escassos quando se trata de exigência exata de aminoácidos. O 

surgimento das centrais de sêmem fez com que os produtores não precisassem se preocupar 

com a nutrição dessa categoria, havendo falta de pesquisas neste sentido.  

Pinto et al. (41), descrevem que se as necessidades dos suínos forem atendidas desde o 

nascimento até o período reprodutivo, irá garantir a qualidade espermática e uma boa condição 

do varrão. Por outro lado, animais subnutridos apresentam um retardamento no 

desenvolvimento e uma qualidade inferior do material espermático, efeito que irá durar durante 

toda vida dos animais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As exigências de aminoácidos devem ser atendidas em todas as fases de crescimento, 

seguindo recomendações por idade e sexo e categoria produtiva. Quando se garante os níveis 

de aminoácidos essenciais, estamos garantindo pelo ponto de vista nutricional que o animal 

possa realizar a síntese proteica de forma correta, garantindo a constituição celular e de outras 

funções importantes. A exigência de aminoácidos para fêmeas gestantes e lactantes, suínos em 

fase de crescimento e reprodutores é de extrema importância para garantir o adequado 

desenvolvimento e desempenho dos animais. Durante a gestação e lactação, as fêmeas suínas 

passam por intensas transformações fisiológicas e metabólicas, exigindo uma alta capacidade 

de produção de hormônios e leite para sustentar o crescimento dos fetos e leitões. Nesse 

período, as exigências de proteínas e aminoácidos aumentam progressivamente devido à 

retenção de nitrogênio pelos fetos, desenvolvimento da glândula mamária e deposição de 

proteína corporal. 

A lisina, treonina, arginina, valina, isoleucina, fenilalanina e tirosina são alguns dos 

aminoácidos essenciais com alta demanda durante a gestação. A inclusão adequada desses 

aminoácidos na dieta das fêmeas gestantes contribui para um melhor desenvolvimento 

embrionário, redução de natimortos e maior uniformidade dos leitões ao nascimento. Além 

disso, a treonina está relacionada à síntese do leite e do tecido muscular, enquanto a arginina 

desempenha um papel crucial no desenvolvimento e crescimento embrionário. 

Na fase de crescimento dos suínos, a nutrição inicial é fundamental para o 

desenvolvimento adequado dos leitões. Aminoácidos como lisina, treonina, metionina+cisteina 

e triptofano são essenciais nessa fase, pois estão envolvidos nos processos fisiológicos 

relacionados à manutenção dos sistemas corporais e ao crescimento muscular. A adequada 

ingestão de lisina digestível e energia metabolizável influencia diretamente o ganho de peso, 

consumo de ração e conversão alimentar dos leitões. 

Para os reprodutores suínos, as exigências de aminoácidos também são importantes para 

garantir sua atividade reprodutiva. Embora tenham poucos estudos específicos nessa área, é 
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essencial fornecer aminoácidos suficientes para atender às necessidades de mantença e 

atividade reprodutiva dos varrões sexualmente ativos. 

 

Em suma, o fornecimento adequado de aminoácidos nas dietas das fêmeas gestantes e 

lactantes, suínos em fase de crescimento e reprodutores é crucial para atender às suas exigências 

nutricionais específicas e garantir um bom desempenho produtivo. O conhecimento das 

exigências de aminoácidos em cada fase de vida dos suínos contribui para a formulação de 

dietas balanceadas, resultando em animais saudáveis, com bom crescimento, reprodução e 

produção de leite da matriz suína.  
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